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INTRODUÇÃO 

 
O Cerrado está entre os ecossistemas mais sensíveis às mudanças futuras do clima e do 

uso da terra (MURPHY et al., 2014).Alguns cenários de mudanças climáticas apontam uma 

diminuição da distribuição de muitas espécies arbóreas de Cerrado em mais de 50% 

(SIQUEIRA & PETERSON, 2003). As atividades humanas ao longo dos últimos 100 anos, 

particularmente a queima de combustíveis fósseis, têm causado um rápido aumento nas 

concentrações de dióxido de carbono e outros gases componentes do efeito estufa na 

atmosfera (HERGERL et al., 2007). Além 
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temperatura, também há previsões de aumento da [CO

(MEEHL et al., 2007). 

Os efeitos da mudança climática sobre as espécies vegetais são diversos 

(FAGUNDES, 2010) e precisam ser estudados em razão da velocidade dessas alterações no 

planeta. Fatores como intensidade luminosa e concentração de CO

nas respostas das espécies com metabolismo de fixação de carbono C

1999). Estudos a cerca da resposta das plantas ao aumento da [CO

Cerrado são importantes considerando que esse complexo de biomas é um 

biodiversidade (MYRES et al., 2000), e apresenta uma vegetação mista como a associa

estrato arbóreo/arbustivo ao estrato herbáceo (MISTRY, 2000) que é essencial para sua 

dinâmica.  
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de carbono C4 (Melinisminutiflora

baixa e elevada [CO2] ao longo de 270 dias.

 

METODOLOGIA 

 

Área de Estudo e Material vegetal

O experimento foi realizado em câmaras de topo aberto (CTA), localizadas no 

Laboratório de Cultura de Tecidos Vegetais, setor de fruticultura da Universidade Federal de 

Viçosa - Campus Florestal, MG. A descrição da estrutura das CTA está disponível em Melo

(2015). 
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em câmara de germinação tipo B.O.D. (modelo Thelga), e após quatro meses foram 

transferidas para as CTA.  

Desenho experimental 

Foram dispostos 20 indivíduos de 

cada CTA sob concentrações de ~500 ppm e ~1000 ppm

crescendo sozinhase duas CTA com as 

experimento foram escolhidos cinco indivíd

plantas foram mantidas sob essas condições, durante 270 dias.

Arquitetura de plantas e morfometria vegetativa

A arquitetura das plantas de 

210 e 270 dias após o início do tratamento através da contagem de ramos e perfilhos 

primários (A1), secundários (A2) e 

2016, foi realizado o acompanhamento semanal do nú

diâmetro do caule (cm) de S. capitata

Análises estatísticas 

O delineamento experimental utilizado no trabalho foi em blocos casualizados, com 

dois tipos de crescimento (sozinhas ou em competição). Os 

de componentes principais (PCA), conduzidos pelo programa MVSP, versão 3.1 

(KovachComputing Services, Ilha de Anglesey, Reino Unido) para identificar as principais 

variáveis que contribuem para a diferença entre os tratamen

análise de variância (ANOVA) e teste de média (Tukey a 5%) 

entre os tratamentos, utilizando o programa estatístico SAEG 9.1.
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de folhas independente da [CO

plantas de S. capitata apresentaram maior número de folhas sob elevada [CO

baixa [CO2] (Figura 1). Houve aumento da altura do perfilho principal, número 

perfilho principal e número de perfilhos por touceira ao longo do tempo nas plantas de 

minutiflora. 
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maior ramificação lateral (ramos A1, A2 e A3), pois, não competem por luz com plantas 

vizinhas e dessa forma podem aumentar a produção de ramos e folhas. As plantas podem 

desenvolver ajustamentos devido às condições de luz, como: variação do número de folhas, 

arquitetura da copa e altura da planta (SANTOS et al., 2012). O maior investimento em altura 

é uma estratégia dos indivíduos de 

M. minutiflora. O aumento da altura em resposta ao incremento de CO

estudos com plantas mantidas em elevada [CO

carbono, as plantas podem alocar esse recurso para o comprimento do

LONG, 2005). 
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